
Covas quer encerrar ano 
sem déficit nas contas 
Governador faz balanço 
de sua administração 
e destaca sane'âmento 
das empresas estatais 
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O governador Mário Covas 
(PSDB) disse ontem que 
espera encerrar o ano sem 

déficit no Orçamento do Estado. 
No ano passado, as contas fecha-
ram com déficit de 3%. O gover-
nador fez ontem um balanço dos 
dois primeiros anos de sua ges-
tão, numa cerimõnia no Palácio 
dos Bandeirantes. "Diante do 
quadro que encontramos ao che-
gar, eu diria que o balanço é bem 
positivo", afirmou. 

O governador destacou entre 
as realizações do seu governo o 

, saneamento das empresas esta-
tais, o projeto de privatização do 
setor energético e 
o programa habi- 
tacional, que en- 
tregou até agora 	FAL 
32 mil moradias. 
Ele admitiu que as 	VERBA 
mudanças na ad- 
ministração direta 	SAU 
são mais lentas do 
que nas empresas 	LAMEN 
e reconheceu que 	 

verno Covas, produzido pela GW 
Comunicação Ltda., agência que 
fez a 'campanha do governador 
em 1994 e agora cuida da propa-
ganda oficial do Estado. Foram 
entregues troféus a 45 pessoas 
que de alguma maneira colabo-
raram com o governo nos últimos 
dois anos, incluindo cidadãos, 
empresários, sindicalistas e fun-
cionários públicos. 

A maioria das pessoas home-
nageadas na cerimõnia de ontem 
não trabalha para o governo es-
tadual. O empresário Antônio 
Ermírio de Moraes, do grupo Vo-
torantim, por exemplo, ganhou o 
troféu por causa da participação 
de uma de suas empresas, a CBA, 
no programa de parcerias e pri-
vatização do Estado. Em regime 
de concessão, a empresa está 
concluindo as obras das usinas 
hidrelétricas Canoas I e II. 

O presidente do Sindicato dos 
Padeiros, Francis-
co Pereira de Sou-
za, foi homenagea-
do por colaborar 
com os cursos pro-
fissionalizantes 
mantidos pelo 
programa SOB 
Criança para reti-
rar crianças po-
bres das ruas. Utn 
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na área da saúde 
pouco foi feito. "É uma área que 
exige mais dinheiro e permite 
poucas parcerias com o setor pri-
vado", disse. 

Otimismo — Com a gestão mar-
cada pela falta de recursos para 
investimentos- de porte e pelo 
desgaste provocado pela longa 
negociação sobre as dívidas esta-
duais e a situação do Banespa, 
Covas procurou apresentar um 
balanço otimista de sua adminis-
tração. "Esta não é uma festa do 
governo", discursou. "É uma fes-
ta dos 32 milhões de paulistás 
que erguem a bandeira de São 
Paulo.' - - 

Na cerimõnia, foi exibido um 
vídeo sobre as realizações do go- 

grupo de alunos 
de uma escola da Vila Formosa 
também foi premiado por ter aju-
dado na divulgação e fiscalização 
da operação, de rodízio de auto-
móveis na Capital. 

Contrário à emenda que pçr-
mite a reeleição do presidente da 
República, dos governadores 'e 
dos prefeitos, o governador Má-
rio Covas insistiu que não pre-
tende concorrer a um novo man-
dato. "Minha posição contra a 
reeleição é só opiniática, não é 
programática nem ideológica", 
disse. "Só acho pouco recomen-
dável, porque, se o presidente 
puder fazer campanha sem dei-
xar o cargo, dirão que está usan-
do a máquina sempre que b.aa.É'ai 
cara fora do palácio." 


